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1.As empresas de um mercado de oligopólio tendem a competir agressivamente por clientes descendo o preço abaixo umas das outras. Mas o preço de equilíbrio nesse mercado tende a ser mais alto do que o preço de equilíbrio num mercado de concorrência.
2. O livre comércio entre países faz com que os mercados de muitos bens industriais deixem de ser de oligopólio e passem a ser concorrenciais.

3. A entrada de Portugal na EFTA (European Frea Trade Area) em 1960 conduziu a uma rápida e acentuada redução das tarifas e quotas quer sobre as nossas exportações para os países da EFTA quer sobre as nossas importações de países da EFTA.
4. A entrada de Portugal na EFTA (European Frea Trade Area) em 1960 expôs várias empresas portuguesas que vendiam para o nosso o mercado interno a concorrência de empresas estrangeiras e, desse modo, obrigou-as a reduzir os preços para os custos unitários de produção. 
5. A entrada de Portugal na EFTA (European Frea Trade Area) em 1960 conduziu a um aumento apenas moderado das exportações portuguesas para os países da EFTA. A razão é que Portugal era um país muito menos desenvolvido do que os país da EFTA e, portanto, tinha dificuldade em competir nos mercados desses países.
6. Se o PIB de um país crescer 2% ao ano durante 35 anos seguidos, o resultado não será um aumento de 70% (2%*35) do PIB; será a sua triplicação.
7.Uma redução da procura interna de um país tende a provocar um aumento do desemprego e uma deterioração do saldo da sua balança de bens e serviços. Isto acontece quer a redução da procura tenha origem no sector privado quer tenha origem no sector público.
8. Uma redução do consumo e do investimento privados de um país tende a provocar um aumento do desemprego e uma deterioração do saldo orçamental do sector público.

9. Imagine que a taxa de juro do BCE está em 8%, e que todos os países da Zona Euro se encontram inicialmente em pleno emprego e com a balança de bens e serviços equilibrada. Se a seguir houver uma não muito grande (na acepção da aula) redução da procura interna na Áustria que aumente a sua taxa de desemprego, a probabilidade da Áustria regressar ao pleno emprego é maior no caso dos outros países registarem uma redução análoga nas suas procuras internas do que no caso dos outros países continuarem no pleno emprego. Nota: a Áustria pertence à Zona Euro.
10. Imagine que a taxa de juro do BCE está em 3%, e que todos os países da Zona Euro se encontram inicialmente em pleno emprego e com a balança de bens e serviços equilibrada. Se a seguir houver uma muito grande (na acepção da aula) redução da procura interna não apenas na Áustria mas também nos restantes países da Zona Euro, o BCE será capaz de conduzir uma política monetária que relance a Áustria e os restantes países da Zona Euro para o pleno emprego.
11. Imagine que a taxa de juro do BCE está em 3%, e que todos os países da Zona Euro se encontram inicialmente em pleno emprego e com a balança de bens e serviços equilibrada. Se a seguir houver uma muito grande (na acepção da aula) redução da procura interna apenas na Áustria, o BCE não descerá a taxa de juro. Mas o governo da  Áustria poderá em alternativa seguir uma política orçamental expansionista e desse modo fazer com que a economia regresse ao pleno emprego.

12. Considere um país com Banco Central próprio que se encontra inicialmente em pleno emprego e com a balança de bens e serviços equilibrada. Se a seguir houver uma muito grande (na acepção da aula) redução da procura interna que aumente o desemprego nesse país, uma descida da taxa de juro para zero pelo Banco Central não será suficiente para fazer com que o país regresse ao pleno emprego.

13. Considere um país com Banco Central próprio que se encontra inicialmente em pleno emprego e com a balança de bens e serviços equilibrada. Se a seguir houver uma muito grande (na acepção da aula) redução da procura interna que aumente o desemprego nesse país, uma política orçamental expansionista poderá fazer regressar o país ao pleno emprego. E esse défice orçamental decorrente dessa política não provocará nesse ano um aumento da dívida pública.

14. “Não há almoços grátis”: um aumento da quantidade de moeda numa economia conduz a um aumento mais ou menos proporcional dos preços.
15. Considere uma economia estacionária (isto é, em que a capacidade produtiva está constante ano após ano). Se as vendas das empresas conduzirem a uma produção igual ao pleno emprego num certo ano, o rendimento gerado na economia não conduzirá necessariamente a uma procura de pleno emprego no ano seguinte.

16. Considere uma economia com Banco Central próprio onde a procura tem sido mantida ao nível do pleno emprego durante os últimos 15 anos graças a défices orçamentais sistemáticos. Prevê-se que, para manter a procura no pleno emprego durante os próximos anos, o Banco Central terá de manter a taxa de juro em 0% e, para além disso, o governo terá de continuar com défices orçamentais sucessivos. Apesar disto, os encargos com os juros da dívida pública não aumentarão de modo a representarem uma parcela significativa do PIB.

17. Considere uma economia estacionária (isto é, em que a capacidade produtiva está constante ano após ano). Um défice orçamental poderá necessário para empurrar uma economia de uma situação abaixo do pleno emprego para o pleno emprego, ou então simplesmente para manter a economia no pleno emprego. No primeiro caso o défice orçamental não deve ser financiado com emissão de dívida pública a ser comprada com base na poupança do sector privado. 
18.Portugal sofreu um choque adverso na sua procura externa durante a primeira década do euro.
19.Uma redução da procura externa tende a provocar uma redução subsequente da procura interna.

20. Uma redução da procura interna e uma redução da procura externa têm efeitos no mesmo sentido sobre o desemprego, mas efeitos de sentidos opostos sobre o saldo da balança de bens e serviços.

21.Num país com moeda própria os problemas criados por uma redução da procura externa podem ser resolvidos através da política monetária e orçamental.
22. Partindo de uma situação de equilíbrio na balança de bens e serviços, uma redução da procura externa de um país em câmbios flexíveis tende a gerar uma depreciação da sua moeda. O mesmo não se pode dizer no caso de uma redução da procura interna do país.

23. Uma depreciação da moeda em 20% reduz os salários nominais em moeda estrangeira em 20%. Por isso, o efeito de uma depreciação de 20% sobre a competitividade externa de um país poderia ser replicado, num país de uma união monetária, através de uma descida dos salários nominais de 20%”.
24. Num país que tenha sofrido uma redução da procura externa, uma depreciação da moeda acabará por relançar não só a procura interna, mas também a procura interna.

25. Considere uma união monetária onde a maior parte dos impostos pagos por cada país são para o orçamento central da união monetária e onde uma parte semelhante da despesa pública feita em cada país é financiada a partir desse orçamente central. Nessa união monetária uma redução exógena da procura externa de um país acabará por não provocar uma redução subsequente da procura interna do país.
26. Numa união monetária com federalismo, uma redução da procura externa de um país acabará por fazer não só que o país pague menos impostos para o orçamento federal, mas também que uma maior parte da sua despesa pública do país passe a ser financiada por esse orçamento.

27.No que respeita ao nível de desemprego na Europa desde o início dos anos 1980, há dois períodos distintos: um período com desemprego relativamente baixo até 1998 e um período com um desemprego bastante alto desde a criação do euro.

28.Num sistema de câmbios fixos com mobilidade de capitais financeiros, um aumento do desemprego que ocorra num dos países poderá ser - pelo menos parcialmente – eliminado por uma descida significativa da taxa de juro pelo seu Banco Central.

29.O Sistema Monetário Europeu eram um sistema de câmbios fixos em que não eram possíveis desvalorizações pontuais significativas.

30. Quando o desemprego de uma economia permanece durante vários anos abaixo da NAIRU, a consequência é uma subida ano após ano dos preços a um ritmo constante
31. Se as expectativas para a inflação de um ano serem em grande medida determinadas pela inflação registada no ano anterior, uma aceitação por parte dos trabalhadores de uma diminuição dos seus salários reais acabará por provocar uma diminuição da taxa de crescimento dos preços.

32. Considere uma economia onde inicialmente a taxa de desemprego é igual à NAIRU. Tudo o resto constante, se por qualquer razão a NAIRU aumentar, o Banco Central deve aumentar a taxa de juro.

33. Se uma subida da taxa de juro por um Banco Central não aumentasse o desemprego, não contribuiria para diminuir a taxa de inflação.

34. A descida da taxa de juro pelo Banco de Inglaterra em 1992 acabou por conduzir a um aumento subsequente quer da procura interna quer da procura externa.

35. Quando a taxa de desemprego num país está em 10% e a inflação se mantém constante, podemos concluir que a NAIRU é igual a 10%. Isso implica que se a taxa de desemprego subir para 12%, a taxa de inflação diminuirá; e que se a inflação descer para 8% a inflação aumentará.
36. De acordo com a Comissão Europeia, a sua estimativa para a NAIRU do Reino Unido em 1992 sugeria que, se a taxa de desemprego nesse país viesse a diminuir significativamente nos anos seguintes, a taxa de inflação tenderia a aumentar de forma também significativa.

37. Se houvesse uma forte expansão da procura interna dos países do Sul da Zona Euro, haveria uma tendência para o euro se depreciar. Mas esta tendência não se verificaria se a expansão da procura interna acontecesse apenas nos países do Norte da Zona Euro.
38. Uma saída do euro com a sua apreciação face ao escudo faria no primeiro ano aumentar o preço dos bens importados e, por isso, diminuir o rendimento real médio por habitante.
39. Uma saída do euro com a sua apreciação face ao escudo faria aumentar o preço dos bens importados. Este facto contribuiria para uma redução da procura dirigida à produção interna no primeiro ano.

40. Quando o preço de um título da dívida pública sobe no mercado secundário, o pagamento de cupão desse título tende também a aumentar.
41. Uma redução dos encargos com a dívida pública contribuiu para diminuir o défice orçamental, facto que conduz a uma diminuição da dívida pública.

42. Quando o rácio da dívida pública portuguesa aumentou entre 2008 e 2010, os bancos do Norte da Zona Euro pela primeira vez recearam que o governo português viesse a ser incapaz de pagar a dívida. O surgimento desse receio fez subir o preço dos títulos da dívida pública, facto que acabou por aumentar o receio daqueles  bancos face estes títulos.
43. A taxa de juro dos títulos da dívida pública britânica não aumentou a partir de 2010 como a taxa de juro dos títulos da dívida pública portuguesa. A razão foi a dívida pública britânica ter aumentado menos do que a portuguesa na sequência da Grande Recessão de 2008-9.
44. Quando, por causa do surgimento de um receio de que um governo não venha a ser capaz de pagar a sua dívida, os investidores vendem os títulos da dívida pública, o comportamento do preço destes títulos dependerá da reacção que o Banco Central tiver.

45. Uma razão por que os investidores estão actualmente dispostos a comprar dívida pública portuguesa a uma taxa de juro baixa é que estão convencidos de que, mesmo que venha a verificar-se uma venda maciça desses títulos, o seu preço não cairá de forma acentuada.
46. Para que uma espiral viciosa “(subida da taxa de juro da dívida pública)-(aceleração do crescimento da dívida)” seja evitada não é preciso que o Banco Central compre dívida pública. Pode bastar que os investidores estejam convencidos que ele esteja pronto para a comprar no caso do surgimento de um “sell-off”.
47. Uma saída do euro poderia reduzir a proporção da capacidade produtiva da economia portuguesa efectivamente utilizada no primeiro ano, mas passados vários anos poderia acontecer o contrário. E estas variações da proporção da capacidade produtiva efectivamente utilizada contribuiriam para originar variações no mesmo sentido do rendimento real por habitante. 

48. A origem da crise na Zona Euro resume-se no essencial a uma falta de procura de bens e serviços no conjunto dessa região que permita um nível de produção de pleno emprego. 

49. Um saldo na balança externa é igual ao saldo global do sector público mais o saldo entre receitas e despesas do sector privado menos os juros da dívida externa. 
50. Se houvesse um desvio da procura interna global da Zona Euro do Norte para o Sul, os desequilíbrios nas balanças externas e o desemprego na Zona Euro diminuíram.
51. Se houvesse um aumento da quantidade de moeda e da procura interna global da Zona Euro, os desequilíbrios nas balanças externas e o desemprego na Zona Euro diminuíram.
52. Se a quantidade de moeda for multiplicada por dois e a velocidade de circulação for multiplicada por três, a procura total de bens e serviços será multiplicada por cinco.(Reflicta com base num exemplo numérico simples à sua escolha)
53. Em regra, um aumento da quantidade de moeda e da procura de bens e serviços conduz a um aumento da produção, e não do nível de preços.

54. Um empréstimo de um banco concedido a uma empresa ou particular, convenientemente suportado por um empréstimo de reservas do BC a esse banco, conduz a um aumento da quantidade de moeda na economia. E o pagamento de um empréstimo por uma empresa ou particular a um banco, seguido de um pagamento por esse banco de um empréstimo ao BC, conduz a uma diminuição da quantidade de moeda na economia.
55. Quando a taxa de juro está a zero por cento, o BC não é capaz de aumentar a quantidade de moeda. Mas se subir a taxa de juro será capaz de reduzir a quantidade de moeda em circulação.
56. Uma forma de introduzir moeda na economia moeda é o governo pedir ao BC para imprimir moeda e depois usá-la para comprar bens e serviços.

57. Uma forte aceleração do crescimento dos salários nominais no Norte da Zona Euro poderia aumentar a procura global de bens e serviços, mas não desviaria procura actualmente dirigida à produção do Norte para procura dirigida à produção do Sul.

58. Um aumento da procura interna do Norte acima do pleno emprego contribuiria para aumentar a procura global de bens e serviços, mas não contribuiria para desviar procura dirigida à produção do Norte para procura dirigida à produção do Sul.

59. Na ausência de qualquer intervenção do BCE, e ao contrário do que aconteceria com políticas orçamentais expansionistas no Sul da Europa, políticas orçamentais expansionistas no Norte da Europa não poderiam gerar receio dos investidores face a dívida pública do Norte.

60. Um aumento substancial da inflação no Norte da Europa contribuiria para aumentar quer as exportações quer as importações do Sul da Europa.
61. Políticas orçamentais fortemente expansionistas no Norte da Europa contribuiriam para reduzir os défices públicos quer no Sul quer no Norte da Europa.

62. Suponha que uma procura interna e a inflação substancialmente maiores no Norte implicavam um aumento das importações do Norte apenas de bens produzidos fora da Zona Euro (e não de bens produzidos no Sul da Zona Euro). Nesse caso, as exportações do Sul para fora da Zona Euro acabariam por aumentar.
63. O efeito da China sobre o comércio e o IDE feito pela Zona Euro contribuiu para um aumento do desemprego quer no Norte quer no Sul da Zona Euro.
64. De acordo com a teoria económica aprendida nas aulas, políticas orçamentais fortemente expansionistas no Norte da Europa seriam suficientes para aumentar a procura interna na Zona Euro e desviar parte da procura total da Zona Euro do Norte para o Sul da Europa.
65. Assumindo que a propensão a gastar dos salários é superior à dos lucros, uma forte aceleração do crescimento dos salários nominais no Norte da Europa seria suficiente para aumentar a procura interna na Zona Euro e desviar parte da procura total da Zona Euro do Norte para o Sul da Europa.

66. Suponha que o crescimento dos salários nominais no Norte da Zona Euro subirá para 10% ao ano a partir do próximo ano. A capacidade dos empresários do Norte reflectirem esse novo crescimento dos salários nominais nos preços será maior nos sectores transaccionáveis do que nos sectores não transaccionáveis.
67. Factos verdadeiros (2005): montante de subsídio desemprego em % do último salário igual a 80% (Portugal), 66%-71% (quase todos os países da ZE) e 60% (EUA); duração do subsídio de desemprego em meses igual a 24 meses (Portugal, Espanha e França), 12 meses (Alemanha) e 6 meses (EUA). “Estes factos não contribuem para explicar por que o desemprego na ZE em 1981-2007 foi em média substancialmente maior que nos EUA”.
68. O nível de salários afecta o tipo de técnicas de produção utilizadas pelas empresas.

69. Para um mesmo nível de procura dirigido às empresas, um custo em trabalho substancialmente menor poderá implicar um desemprego menor.
70. Uma redução significativa da taxa de desemprego na ZE terá de passar por uma redução do custo em trabalho das empresas.
71. Suponha que uma saída do euro provocava no curto prazo uma redução da despesa dos consumidores portugueses dirigida às empresas estabelecidas em Portugal. A tendência para a queda do PIB daí resultante não poderia no curto prazo ser pelo menos atenuada por políticas macroeconómicas.
72. Uma possível explicação para o alto desemprego na Europa em 1991-2007 foram as limitações no uso da política monetária e da política orçamental em muitos países 
